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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país.

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia.

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: A Teoria Clássica dos Testes 
(TCT), amplamente incorporada à avaliação 
educacional, apresenta várias limitações. 
Com a TRI torna-se possível comparar 
desempenho de populações que respondem 
a testes distintos, desde que se preservem 
alguns itens comuns; é também possível 
comparar indivíduos da mesma população 
que respondam a testes completamente 
diferentes. Consequentemente, muitas são 
as aplicações exequíveis com uso da TRI, 
inclusive em Educação Matemática. Por outro 
lado, o SAEB, a Prova Brasil, o ENEM entre 
outros sistemas de avaliação em larga escala 
brasileiros, têm revelado uma profunda crise 
no ensino de Matemática na educação básica. 
Reconhecendo a relevância da avaliação 
para o redirecionamento da ação docente no 
ensino de Matemática e a eficiência da TRI no 

diagnóstico de um conjunto de competências 
e habilidades desejáveis, a presente pesquisa 
busca levantar informações a respeito das 
proficiências em Matemática de estudantes 
egressos do Ensino Médio que buscam os 
cursos Técnicos de Nível Médio, na forma 
subsequente, do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 
(IFRN), através de seu exame de acesso. Tal 
artigo pretende contribuir para o debate sobre 
a descrição qualitativa das proficiências dos 
estudantes na aprendizagem de Matemática na 
educação básica.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Matemática, 
avaliação, teoria de resposta ao item.

ITEM RESPONSE THEORY AND 

MATHEMATICS TEACHING IN BASIC 

EDUCATION

ABSTRACT: The Classical Test Theory 
(CTT), widely incorporated into educational 
assessment, has several limitations. With the 
IRT it is possible to compare the performance of 
populations that respond to different tests, as long 
as some common items 	 are preserved; it is 
also possible to compare individuals from the 
same population who respond to completely 
different tests. Consequently, many applications 

http://lattes.cnpq.br/7499826582169336
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are feasible with the use of IRT, including in Mathematics Education. On the other hand, 
large-scale Brazilian assessment systems like SAEB, Prova Brasil, and ENEM have revealed 
a profound national crisis in the teaching of mathematics in basic education. Recognizing 
the relevance of assessment for redirecting Mathematics teachers’ methodologies and the 
efficiency of IRT in diagnosing a set of desirable competencies and skills, this research seeks 
to raise information about the mathematics proficiencies of high school graduates who seek 
post-secondary vocational education Federal Institute of Education, Science and Technology 
of Rio Grande do Norte (IFRN), through their access exam. This article aims to contribute 
to the debate on qualitative description of students’ proficiencies in learning mathematics in 
basic education.
KEYWORDS: Mathematics teaching, assessment, item response theory.

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, a partir da aplicação da Teoria de Resposta ao Item (TRI) no Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM), tem crescido o interesse de diversos pesquisadores 
e instituições no uso dessa ferramenta nas avaliações. Por outro lado, o SAEB e a Prova 
Brasil entre outros sistemas de avaliação em larga escala brasileiros, têm revelado uma 
profunda crise no ensino de Matemática na educação básica. 

Diante dos resultados críticos da aprendizagem de Matemática na educação básica, 
o objetivo desta pesquisa é revelar as proficiências de Matemática dos candidatos aos 
cursos técnicos de nível médio, na forma subsequente, do IFRN, com uso da TRI. 

E mais especificamente:

1. estimar os parâmetros dos 20 itens de Matemática do exame do Edital Nº 
14/2014-PROEN/IFRN segundo a TRI, pelo método de Máxima Verossimilhança 
Marginal (MVM);

2. estimar as proficiências dos respondentes segundo o Método Bayesiano de 
estimação pela média da posteriori;

3. identificar quais competências e habilidades em Matemática o referido exame de 
acesso mobiliza, agrupando-as por subáreas de acordo com a matriz de referência 
do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM);

4. relacionar proficiências e habilidades, realizando a interpretação da escala 
e revelando para cada nível de proficiência quais habilidades os respondentes 
dominam.

Com essa finalidade, a pesquisa busca ainda estimular as discussões sobre a 
qualidade do ensino de Matemática na educação básica e de que modo a TRI pode auxiliar 
a identificar as distorções na eficiência de redes de ensino em Educação Matemática.



 
O Ensino Aprendizagem face às Alternativas Epistemológicas 3 Capítulo 5 32

2 | 	MODELOS MATEMÁTICOS

Com o objetivo de medir traços latentes (θ), ou seja, características de indivíduos 
não mensuráveis diretamente, a Psicometria propõe dois modelos matemáticos: a Teoria 
Clássica dos Testes (TCT) e a Teoria de Resposta ao Item (TRI). 

2.1 Teoria Clássica dos Testes (TCT)

Ora, todo modelo matemático necessita de pressupostos que delimitam sua aplicação. 
Segundo Ferreira (2009) as suposições para a TCT são as abaixo descritas.

onde x, t  e ϵ são, respectivamente, o escore observado, o escore verdadeiro e o erro 
de medida. Ou seja, os pressupostos acima nos levam á:

1.   

2.   

3.   

onde ϵ1 e ϵ2 são os erros de medida em duas aplicações de um teste.
Nessa teoria, a definição de dificuldade está expressa em Rabelo (2013):

[...] Na TCT, a dificuldade (Di) do item é simplesmente medida pela proporção de acertos, 
ou seja, é igual ao número de indivíduos que responderam corretamente ao item (Ci), 
dividido pelo número de indivíduos submetidos ao item (Ni). (RABELO, 2013, p.133)

Assim esse índice varia de 0 (quando ninguém acerta o item) a 100% (quando todos 
acertam o item). Segundo Condé (2001) citado por Ferreira (2009, p. 22) considera-se o 
item fácil se D i > 70% e difícil, se 0 < D i < 30%.

2.2 Teoria de Resposta ao Item (TRI)

Também conhecida como Teoria do Traço Latente, a TRI fundamenta-se por dois 
postulados: (1) o traço latente θ é a causa e o desempenho do sujeito no item do teste 
é o efeito, ou seja, comportamento é função de θ; (2) a relação entre desempenho e 
traço latente ou aptidão de um indivíduo pode ser descrita por uma equação matemática 
monotônica crescente (PASQUALI; PRIMI, 2003, p. 102).

Ainda segundo Pasquali e Primi (2003, p.103-104), existem dois pré-requisitos para 
a TRI: a unidimensionalidade e a independência local. Sobre a unidimensionalidade, 
sabe-se que todo desempenho humano na execução de determinadas tarefas exige um 
conjunto de traços latentes, chamados de n dimensões. Assim, o comportamento pode 
ser expresso como vetor de vários tetas. No entanto, para a TRI a suposição é de que há 
uma única aptidão dominante responsável pelo desempenho no teste.
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Agora, sobre a independência local supõe-se que “mantidas constantes as aptidões 
que afetam o teste, menos o teta dominante, as respostas dos sujeitos a quaisquer dois 
itens são estatisticamente independentes” (PASQUALI; PRIMI, 2003, p. 104). A importância 
desse postulado é assumir que o desempenho no teste como o todo é o produto das 
probabilidades de acerto a cada item individualmente.

O que se deseja com essas suposições é apresentar um modelo matemático capaz 
de estimar a aptidão de um indivíduo, realizando análises das respostas dadas por ele a 
uma série de itens. Um modelo muito utilizado pela TRI é o logístico de três parâmetros 
(ML3 ou 3LP) que considera a dificuldade (b), a discriminação (a) e a probabilidade de 
acerto ao acaso (c) do item. 

O favoritismo do modelo ML3 está relacionado ao melhor ajuste desse modelo a itens 
politômicos com uma única opção correta que, em vista disso, podem ser dicotomizados 
nas categorias certo (1) ou errado (0).

Veja essa função expressa conforme Andrade, Valle e Tavares (2000):

com i = 1,2,..., I e j = 1,2,..., n onde:

Uij  é uma variável dicotômica que assume os valores 1, quando o indivíduo 
j responde corretamente o item i, ou 0 quando o indivíduo j não responde 
corretamente ao item i;

θj representa a habilidade do j-ésimo indivíduo;

P(Uij = 1|θj ) é a probabilidade de um indivíduo j com habilidade θj responder 
corretamente o item i;

b i  é o parâmetro de dificuldade do item i, medido na mesma escala da habilidade;

aj  é o parâmetro de discriminação do item i;

ci  é o parâmetro do item que representa a probabilidade de indivíduos com 
baixa habilidade responderem corretamente o item i;

D é um fator de escala, constante e igual a 1. Utiliza-se o valor 1,7 quando 
se deseja que a função logística forneça resultados semelhantes ao da função 
ogiva normal. (ANDRADE, VALLE, TAVARES, 2000, p. 19-20)

Como se trata de probabilidade, o acerto casual (c) é um índice que varia de 0 a 1 
e é identificado na curva característica do item (CCI) como o ponto em que a assíntota 
horizontal inferior intersecta o eixo das probabilidades. 

Na TRI, a dificuldade (b) do item mede a aptidão de um indivíduo para que tenha 
chance alta de acertar o item. Seu valor está expresso na mesma escala de proficiência 



 
O Ensino Aprendizagem face às Alternativas Epistemológicas 3 Capítulo 5 34

adotada, variando, teoricamente, de - ∞ a + ∞, mas na prática essa variação é de -3 a +3, 
pois esse intervalo dá de conta de 99,7% das ocorrências. 

Caso b assuma valores externos a esse intervalo pode ser interpretado como 
problemas graves de elaboração do item que deve ser descartado da análise. Quando b  
aproxima-se de -3 os itens são considerados mais fáceis e, quando b aproxima-se de +3, 
são considerados mais difíceis. Seu valor específico é o  associado a probabilidade de 
acerto igual a   .

Conforme Pasquali (2003) citado por Rabelo (2013) a distribuição dos níveis de 
dificuldade na avaliação educacional deve ser de uma curva normal, ou seja, segundo o 
proposto na tabela 1.

Tabela 1: Classificação dos níveis de dificuldade, na escala (1, 0). 
Fonte: Rabelo (2013, p. 134)

Ademais, o poder de discriminação (α) de um item é interpretado como a capacidade 
de identificar sujeitos de aptidões diferentes. O parâmetro  quando bem ajustado no 
item assegura que indivíduos de proficiências semelhantes têm probabilidades também 
semelhantes de acertar o item. Quando o valor de discriminação é muito baixo resulta 
que sujeitos de habilidades bastante diferentes têm praticamente as mesmas chances de 
acerto ao item. Observe a tabela 2.

Tabela 2: Classificação do item pela TRI, segundo discriminação na escala (1, 0).
Fonte: Rabelo (2013, p. 138)
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É interessante salientar que esses valores mudam conforme muda a escala de 
proficiência adotada para a análise. Aliás, a escala de proficiência, na TRI, é arbitrária, ou 
seja, pode assumir qualquer valor no intervalo (-∞, +∞). Para a definição dessa métrica é 
preciso decidir-se por uma origem e uma unidade de medida. 

Essa decisão geralmente tem sido pela média (m) e pelo desvio-padrão (s), 
respectivamente, ou seja, a escala é dada por (m, s). Frequentemente a escala utilizada é 
(0, 1), isto é, média 0 e desvio-padrão 1 e seu intervalo é de (-3, +3). No entanto, a escala 
(500, 100) ocorre com maior frequência nas avaliações educacionais.

3 | 	METODOLOGIA DA PESQUISA

A pesquisa adota como metodologia o estudo de caso para caracterizar, através de 
análise de amplas variáveis de um objeto restrito, o fenômeno que se dispõe a avaliar. 
E Nesse contexto, investiga o exame regido pelo Edital Nº 14/2014- PROEN/IFRN, no 
qual são aplicadas as metodologias da Teoria de Resposta ao Item para a disciplina de 
Matemática (questões 21 a 40), a partir de dados dos respondentes fornecidos pela Pró-
Reitoria de Ensino do IFRN. 

A prova de Matemática do exame em análise é composta por 20 questões de múltipla 
escolha que versam sobre tópicos do currículo do ensino médio brasileiro (Anexo II, Edital 
Nº14/2014 – PROEN/IFRN). O foco da análise dos itens dado pela pesquisa não é avaliar 
a qualidade do exame, mas revelar quais competências e habilidades os candidatos 
dominam em Matemática, através da interpretação de uma escala de proficiências 
estimadas com a TRI. Como base da interpretação das habilidades, a pesquisa adotará 
os objetos do conhecimento associados à matriz de referência do ENEM.

A respeito dos sujeitos investigados, são 3.745 respondentes, havendo representantes 
de quase todos os Estados brasileiros e do Distrito Federal, porém 91,56% são declarados 
nascidos no Rio Grande do Norte. 

A aplicação da TRI exige cálculos complexos com uma grande quantidade de dados 
que só um programa computacional pode executar.  O IRTPRO versão 2.1 para Windows 
é um aplicativo para calibração de itens e escores do teste com uso da TRI. Desenvolvido 
pela Scientific Software International (SSI; Portal in: <http://www.ssicentral.com/irt/>), a 
licença gratuita de 15 dias utilizada para o trabalho foi concedida por meio de solicitação 
a SSI.

Já o programa R é um software estatístico livre que pode ser obtido no endereço: 
<http://cran.r-project.org>. A versão utilizada na pesquisa é i386 3.1.2 para Windows. 
Bom saber que existe um conjunto de pacotes contribuídos chamados Psychometrics 
(ANJOS, ANDRADE, 2012, p. 9) que oferece uma gama de aplicativos específicos para 
a TRI. No entanto, os mais utilizados nas análises foram: ltm (RIZOPOULOS, 2006), 
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irtoys (PARTCHEV, 2010) e CTT (WILLSE; SHU, 2008). Com esses recursos todas as 
informações obtidas no IRTPRO também foram processadas no R.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O uso da TRI em testes exige destes uma engenharia criteriosa na construção de 
itens a partir de uma matriz de referência. Obviamente esse não foi o propósito do exame 
aqui analisado. De modo que seja razoável revelar a existência de itens ineficientes em 
se tratando de TRI. 

No entanto, tais resultados não inviabilizam a aplicação desse modelo de análise 
de testes, mesmo que estes tenham diferentes propósitos e sejam aplicados a diferentes 
campos da atividade humana. Pelo contrário, a TRI tem muito a contribuir para uma mais 
qualitativa identificação das habilidades dos indivíduos que a eles se submetem, assim 
como, promover a comparabilidade de populações ou testes distintos, tudo isso em vista 
de uma orientação pedagógica produtiva. 

Para sondar o teste em sua totalidade, a pesquisa apresenta um resumo das análises 
obtidas nos itens do exame através da tabela 3.

Tabela 3: Classificação das estimativas dos parâmetros pela TRI

Segundo essa tabela, dos 20 itens avaliados 14 são muito difíceis, 19 entre difíceis e 
muito difíceis, caracterizando o teste como difícil. Quanto à discriminação, 11 itens foram 
considerados de discriminação muito alta e 16, entre alta e muito alta, identificando os 
níveis de proficiência mais altos na escala como aqueles melhor avaliados pelo teste. 

Em relação à probabilidade de acerto ao acaso, o grupo de itens está bem dividido 
com 11 deles abaixo do valor esperado e 9, acima desse valor. 

A análise conclusiva acima pode ser observada visualmente no gráfico a seguir. 
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Praticamente todas as CCI apresentam uma assíntota horizontal intersectando o 
eixo de P(θ)  abaixo de 0,4 que corresponde aos valores do parâmetro c. O mesmo 
ocorrendo com a inclinação no ponto de inflexão e a posição das CCI. Essas características 
representam as discriminações e níveis de dificuldade estimados. 

Os itens que apresentam comportamento discrepante em relação à maioria (5, 
12, 17, 19) são notadamente identificados na imagem. Posteriormente, procede-se a 
segunda etapa das estimativas, com o uso do software IRTPRO (SSI) para gerar uma 
nota (proficiência θ) para cada respondente ao teste. A técnica utilizada nessa etapa do 
trabalho foi o método Bayesiano, estimação pela média da posteriori. 

A escala adotada é de m = 500 e s = 100, limitada (-3, +3). Em se tratando da nota de 
3.745 indivíduos e, portanto, de uma quantidade grande de dados, decidiu-se apresentar 
a tabela que ilustra a distribuição das frequências das proficiências obtidas agrupadas em 
classes.

Figura 2: Frequências das proficiências.
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Em um esforço de síntese, pode-se depreender do gráfico acima que 52,79% dos 
candidatos obtiveram proficiências de 450 a 550, o que corresponde a maioria absoluta 
dos respondentes. Apenas 1,39% deles atingiram níveis superiores a 700. A partir de 
650 na escala, houve uma redução do intervalo de classe do gráfico, visto que o teste 
concentra uma maior quantidade de itens nas faixas mais altas de proficiência. 

Em se tratando da interpretação da escala de proficiência, antes de revelar as 
habilidades dos candidatos do teste avaliado, a partir das análises técnicas realizadas 
a luz da TRI, é preciso conhecer a distribuição dos itens pelos temas de Matemática 
abordados, explicitando quais domínios curriculares farão parte na descrição dos níveis 
de habilidade.

DOMÍNIO HABILIDADES ITENS

Conhecimentos
Numéricos

Razões e porcentagem 1
Conversão de medidas de grandezas 2

Princípios de contagem 5, 12
Operações com conjuntos 11

Operações com números racionais 17, 20
Sequências e progressões 18

Conhecimentos
Geométricos

Áreas de figuras planas 3, 14
Geometria métrica espacial 7, 19

Características das figuras geométricas 
planas 15

Trigonometria de ângulo agudo 16
Conhecimentos
de estatística e 
probabilidade

Medidas de tendência central 4

Probabilidade 6

Conhecimentos
Algébricos

Função quadrática 8
Função exponencial 9

Função exponencial e equação 
logarítmica 10

Conhecimentos
Algébricos/geométricos Sistemas de equações 13

Tabela 4: Domínios e habilidades do teste.

A princípio lembrar que nesses domínios estão relacionados muitos outros 
conteúdos, porém só estão citados na tabela os temas propostos nos itens do teste. Por 
outro lado, devem-se esclarecer dois pontos: primeiro, os itens serão posicionados nos 
níveis, considerando seus parâmetros de dificuldades estimados; segundo, cada novo 
nível avança sobre novas habilidades e engloba as anteriores. Pois bem, os níveis de 
habilidade contêm os itens segundo a tabela 5. 
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Níveis Itens Freq. absoluta Percentual
350 ˫ 450 - 0 0
450 ˫ 550 11 1 6,25
550 ˫ 650 1, 3, 4, 6, 18 5 31,25
650 ˫ 700 8, 9, 13, 14 4 25,00
700 ˫ 800 2, 7, 10, 15, 16, 20 6 37,50

Tabela 5: Distribuição dos itens pelos níveis de habilidade.

Finalmente, após essas análises pode-se aferir o nível de proficiência matemática em 
que se encontra o desempenho de alunos egressos do ensino médio das redes de ensino 
da educação básica do Rio Grande do Norte, tomando como base o que o teste conseguiu 
avaliar efetivamente. Claro que não se trata de uma medida absoluta, no entanto, pelo 
tamanho da amostra e a distribuição geográfica dos respondentes, seja suficiente para 
subsidiar reflexões acerca da eficiência do ensino que se pratica. 

De acordo com as tabelas	  4 e 5, o candidato com proficiência:

I.	 menor que 450, não domina nenhum assunto avaliado no exame e os escores 
totais obtidos provavelmente foram acertos ao acaso (nessa faixa encontram-se 
27,88% dos avaliados);

de 450 a 550, é capaz de 

·	 resolver problemas envolvendo operações com conjuntos,
(nesse intervalo estão 52,79% dos avaliados);

II.	 de 550 a 650, possui a habilidade do nível anterior e, além disso, é capaz de:

·	 aplicar cálculo de porcentagem na resolução de problema, 

·	 resolver problema envolvendo cálculo de área de retângulo,

·	 calcular média aritmética de um conjunto de valores apresentados em gráfico,

·	 determinar probabilidade de um evento, usando análise combinatória,

·	 resolver problemas utilizando progressão aritmética,
(essa faixa compõe-se 14,82% dos avaliados);

III.	de 650 a 700, possui todas as habilidades dos níveis anteriores e, além disso, é 
capaz de:

·	 resolver problema envolvendo cálculo de valor numérico de uma função 
quadrática,

·	 reconhecer expressão algébrica de uma função exponencial,
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·	 resolver problema usando sistemas de equações lineares do 1º grau,

·	 calcular área de quadrados e retângulos na resolução de problema,
 (nessa faixa encontram-se 3,12% dos avaliados);

IV.	a partir de 700, possui todas as habilidades dos níveis anteriores e, além disso, é 
capaz de:

·	 resolver problema envolvendo conversão de medidas de área, 

·	 aplicar o cálculo de volume de cilindro circular e realizar conversão de medidas de 
volume na resolução de problemas,

·	 aplicar equação logarítmica para solucionar problema envolvendo função 
exponencial,

·	 resolver problema que envolva cálculo da diagonal de um retângulo, aplicando o 
teorema de Pitágoras,

·	 determinar razões trigonométricas no triângulo retângulo,

·	 resolver problema que envolva operações com números racionais na 
representação fracionária,

(nessa faixa encontram-se 52 candidatos que corresponde a 1,39% dos 
avaliados).

Deve-se salientar que o número de itens do teste é uma questão relevante, fato 
muito evidente na descrição das habilidades proposta. Observe que entre as proficiências 
500 a 800 há uma melhor interpretação, dado que o teste concentra itens mais difíceis. 
No entanto, faixas inferiores a 500 têm pouca ou nenhuma descrição, o que nos leva a 
concluir que o aumento da quantidade de itens nessas faixas seria muito bem vindo ao 
teste. 

Muitas conclusões interessantes podem ser extraídas dessa interpretação pedagógica 
e que extrapolam os objetivos desse trabalho. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo do presente trabalho é conhecer as habilidades matemáticas de egressos 
do ensino médio candidatos aos cursos técnicos do IFRN. Com esse intuito, foram 
aplicadas metodologias da Teoria de Resposta ao Item em exame de acesso, buscando 
o que há de mais avançado em análises psicométricas. A aplicação da TRI nos dados 
coletados foi a contribuição desse estudo, tanto para enriquecer as discussões acerca do 
uso da TRI na avaliação educacional, quanto para promover debates sobre a eficiência das 
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redes de ensino no Rio Grande do Norte, apontando para a necessidade de intervenções 
pedagógicas. 

A metodologia da TRI proporcionou a clareza e a confiabilidade dos resultados 
obtidos, de modo a permitir a identificação das faixas de proficiência que o exame 
avalia, as habilidades matemáticas a elas associadas e a distribuição do desempenho 
dos candidatos. Com isso, foi possível traçar um perfil daqueles que se submeteram ao 
teste, enquanto amostra representativa dos egressos do ensino médio da região lócus da 
pesquisa. 

Nesse sentido e como recomendação para trabalhos futuros, a partir dos estudos 
aqui revelados, sensibilizar pesquisadores a investigar sobre: a aplicação da TRI em 
outros exames de acesso dos institutos federais de educação em todo o país, assim como 
em outras instituições educacionais nacionais e internacionais; os efeitos das técnicas de 
engenharia de construção de itens sobre as estimativas de parâmetros e proficiências pela 
TRI; apropriação das interpretações da escala de proficiência de sistemas de avaliação 
nas escolas; a comparabilidade das estimativas dos parâmetros da TRI com diferentes 
softwares estatísticos, dentre outras.
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